
su
m

ár
io

Português
Leitura, compreensão, interpretação, gênero, objetivo e meio de circulação de textos 
diversos (dentre outros, charges, notícias, tirinhas, cartuns, anúncios, reportagens, 
contos, fábulas, anúncios, artigos científicos e de opinião...); ..................................... 1
Classes de palavras (flexões, classificações e emprego); ........................................... 11
Pontuação (classificação e emprego); ......................................................................... 21
Frase (classificações); Período (termos essenciais, termos integrantes e termos aces-
sórios da oração); Períodos compostos por coordenação e subordinação (classifica-
ções); Orações reduzidas............................................................................................. 25
Concordância verbal e nominal; ................................................................................... 29
Regência verbal e nominal; .......................................................................................... 31
Denotação e conotação................................................................................................ 34
Figuras de linguagem; .................................................................................................. 35
Vícios de linguagem; .................................................................................................... 39
Pontuação; ................................................................................................................... 41
Novo acordo ortográfico ............................................................................................... 41
Exercícios ..................................................................................................................... 43
Gabarito ........................................................................................................................ 56

Matemática
Conjunto dos números naturais: a numeração decimal; operações e resoluções de 
problemas ...................................................................................................................... 1
Múltiplos e divisores de um número natural: divisibilidade; máximo divisor comum; 
mínimo múltiplo comum................................................................................................. 5
Números fracionários: operações com números fracionários; resoluções de proble-
mas ................................................................................................................................ 8
Frações e números decimais: Operações com números decimais ............................... 14
Sistema Métrico Decimal: Perímetro de figuras planas. Áreas de figuras planas (triân-
gulos, quadriláteros, círculos e polígonos regulares) .................................................... 16
Conjunto dos números inteiros relativos: Operações e resoluções de problemas ....... 20
Conjunto dos números racionais ................................................................................... 26
Razão e proporção. Propriedades das proporções. Divisão proporcional. ................... 32
Média aritmética simples e ponderada .......................................................................... 38

Prefeitura de Três Corações - MG
Enfermeiro



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Regra de três simples. Regra de três, composta .......................................................... 40
Porcentagem, juros simples e montante ....................................................................... 42
Conjunto dos números reais.......................................................................................... 45
Operações com polinômios. Produtos notáveis. Fatoração .......................................... 47
Resolução de equações do 1º grau. Resolução de problemas. Equações do 2º grau. 
Resolução de problemas.  ............................................................................................. 53
Sistemas de equações do 1º grau com duas incógnitas ............................................... 59
Relações métricas e trigonométricas nos triângulos retângulos: aplicação do teorema 
de Pitágoras .................................................................................................................. 61
Funções: Função do 1º grau. Função quadrática. Função exponencial. Função logarít-
mica ............................................................................................................................... 64
Análise Combinatória Simples....................................................................................... 72
Geometria sólida: prismas e pirâmides, cilindros e cones, esfera - áreas e volumes ... 76
Exercícios ...................................................................................................................... 80
Gabarito ......................................................................................................................... 89

Conhecimentos Gerais
Política e Economia mundiais. Sociedade (música, literatura, artes, arquitetura, rádio, 
cinema, teatro, televisão, educação, saúde, esporte, gastronomia .............................. 1
História e Geografia mundiais ....................................................................................... 2
Descobertas e inovações científicas e tecnológicas ..................................................... 72
Meio ambiente. .............................................................................................................. 73
Exercícios ...................................................................................................................... 89
Gabarito ......................................................................................................................... 98

Legislação
Lei Orgânica Municipal .................................................................................................. 1
Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Três Corações (instituído pela Lei 
nº 281/2011 de 26/08/2011)........................................................................................... 83
Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos dos Servidores Públicos do Município de 
Três Corações, (instituído pela Lei Complementar nº 282/2011, de 01/09/2011)  ........ 141
Plano de Cargos, Carreiras e Vencimento dos Profissionais de Saúde do Município de 
Três Corações, (instituído pela Lei Complementar nº 283/2011, de 01/09/2011) ......... 166
Estatuto e Plano de Cargos, Carreiras e Remuneração dos Profissionais da Educação 
do Município de Três Corações, (instituído pela Lei Complementar nº 284/2011, de 
01/09/2011) .................................................................................................................... 220



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Conhecimentos Específicos
Administração em Enfermagem de Saúde Pública ....................................................... 1
Técnicas Básicas de Enfermagem. ............................................................................... 1
Assistência de Enfermagem na Atenção Integral à Mulher no Ciclo Grávido - Puerpe-
ral .................................................................................................................................. 2
Assistência de Enfermagem na Atenção Integral à Criança. Crescimento e desenvol-
vimento .......................................................................................................................... 76
Controle das infecções respiratórias agudas ................................................................ 107
Controle das doenças diarréicas e prevenção a acidentes e intoxicações ................... 107
Vacinação. Aspectos imunológicos e operacionais. Vacinas utilizadas. Conservação. 
programa e avaliação. ................................................................................................... 108
Participação do Enfermeiro no Controle das Doenças Infecciosas e Parasitárias Pre-
valentes em Nosso Meio ............................................................................................... 109
Assistência de Enfermagem ao Adulto à Nível Ambulatorial ......................................... 110
Exercícios ...................................................................................................................... 111
Gabarito ......................................................................................................................... 115



1

Português
 

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Matemática
 

O conjunto dos números naturais1 é representado pela letra maiúscula N e estes números são construídos 
com os algarismos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, que também são conhecidos como algarismos indo-arábicos. 
Embora o zero não seja um número natural no sentido que tenha sido proveniente de objetos de contagens na-
turais, iremos considerá-lo como um número natural uma vez que ele tem as mesmas propriedades algébricas 
que estes números. 

Na sequência consideraremos que os naturais têm início com o número zero e escreveremos este conjunto 
como: N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, ...}

As reticências (três pontos) indicam que este conjunto não tem fim. N é um conjunto com infinitos números.

Excluindo o zero do conjunto dos números naturais, o conjunto será representado por: 

N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, ...}

Subconjuntos notáveis em N:

1 – Números Naturais não nulos
N* ={1,2,3,4,...,n,...}; N* = N-{0}

2 – Números Naturais pares
Np = {0,2,4,6,...,2n,...}; com n  N

3 - Números Naturais ímpares
Ni = {1,3,5,7,...,2n+1,...} com n  N

4 -  Números primos
P={2,3,5,7,11,13...}

Construção dos Números Naturais
Todo número natural dado tem um sucessor (número que vem depois do número dado), considerando tam-

bém o zero.

Exemplos: Seja m um número natural.

a) O sucessor de m é m+1.

b) O sucessor de 0 é 1.

c) O sucessor de 3 é 4.

Se um número natural é sucessor de outro, então os dois números juntos são chamados números consecu-
tivos.

1 IEZZI, Gelson – Matemática -  Volume Único 

IEZZI, Gelson - Fundamentos da Matemática – Volume 01 – Conjuntos e Funções 
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Conhecimentos Gerais
 

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estudantes de todo o país se preocupam, a de atua-

lidades tem se tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, língua portuguesa, biologia, 
entre outras disciplinas, inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado que outras que nos parecem 
menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos conhecimentos desde 
os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo no estudo do momento presente, seus acon-
tecimentos, eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de modo algum deve ser 
visto como irrelevante no estudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico 
e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em concursos são sobre fatos e acontecimentos de 
interesse público, mas podem também apresentar conhecimentos específicos do meio político, social ou eco-
nômico, sejam eles sobre música, arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as 
questões de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e selecionarem os melhores prepara-
dos não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter constantemente informado. Os temas de atuali-
dades em concursos são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê na televisão ou 
ouve no rádio aparecem nas questões, manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de relevância 
nacional e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. Com o grande fluxo de informações que 
recebemos diariamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por diversas vezes, 
os meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informacional para trans-
mitirem outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, 
que não devem de modo algum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os interesses pessoais 
em assuntos deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados através de revistas e telejornais, o fluxo intermi-
nável e ininterrupto de informações veiculados impede que saibamos de fato como estudar. Apostilas e livros 
de concursos impressos também se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma 
disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnológico, as sociedades se informam pela internet 
e as compartilham em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara mensalmente o material 
de atualidades de mais diversos campos do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, 
jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula preparado com muito carinho para seu melhor 
aproveitamento. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir e checar os fatos e fontes de ime-
diato através dos veículos de comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão fluida 
e a veracidade das informações um caminho certeiro. 
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Legislação

Lei Orgânica Municipal

PREÂMBULO
Nós, representantes do Povo do Município de Três Corações, reunidos em Assembleia Municipal Constituin-

te, com o propósito de estabelecer uma ordem jurídico-administrativa autônoma que promova a participação e o 
controle do poder pelo Povo, através da descentralização administrativa assegurando o exercício da cidadania 
Plena, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o progresso harmônico e a vida numa sociedade fraterna, plura-
lista e sem qualquer preconceito, fundada no direito e na justiça social, promulgados, sob a proteção de Deus, 
a seguinte Lei Orgânica:

TÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES E FUNDAMENTAIS

Art. 1º - O Município de Três Corações do Estado de Minas Gerais integra, no pleno exercício de sua auto-
nomia político-administrativa e financeira, a República Federativa do Brasil, como participante do Estado Demo-
crático de direito, comprometendo-se a respeitar, valorizar e promover seus fundamentos básicos:

I- a soberania;

II- a cidadania;

III- a dignidade da pessoa humana;

IV- os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;

V- o pluralismo político.

Parágrafo único - Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou direta-
mente nos termos da Constituição da República, do Estado e da Lei Orgânica deste Município.

Art. 2º - O Município se organiza e se rege por esta Lei Orgânica e demais leis que adotar, observados os 
princípios constitucionais da República e do Estado de Minas Gerais.

Art. 3º - O Município tem os seguintes objetivos:

I- Objetivos fundamentais:

a)garantir a efetividade dos direitos públicos subjetivos;

b)construir uma sociedade livre, justa e solidária;

c)erradicar a pobreza, a marginalização, o preconceito e reduzir as desigualdades sociais;

d)assegurar o exercício pelo cidadão, dos mecanismos de controle da legalidade e legitimidade dos atos do 
Poder Público e da eficácia dos serviços públicos;

e)preservar os valores éticos, morais e cívicos;

f)promover o bem de todos, sem qualquer preconceito;

g)criar condições para a segurança e a ordem pública;

h)proporcionar os meios de acesso à educação, ao ensino, à saúde e à assistência à maternidade, à infân-
cia. à adolescência e à velhice;

i)promover as condições necessárias para a fixação do homem no campo;

j)preservar os interesses gerais e coletivos;

k)garantir a efetivação dos direitos humanos individuais e coletivos.



5

Conhecimentos Específicos

A administração em enfermagem de saúde pública é um campo vital e expansivo que combina as compe-
tências de gestão com o cuidado compassivo e centrado no paciente. Em um mundo onde a saúde pública 
desempenha um papel crucial na promoção do bem-estar e na prevenção de doenças, o enfermeiro adminis-
trador é um protagonista essencial, guiando equipes de enfermagem para oferecer cuidados de alta qualidade 
em ambientes comunitários.

Em primeiro lugar, a gestão em enfermagem de saúde pública envolve a coordenação de equipes interdis-
ciplinares. Trata-se de garantir que enfermeiros, médicos, assistentes sociais e outros profissionais de saúde 
trabalhem juntos de forma coesa. A colaboração é fundamental para atingir os objetivos de saúde pública, como 
a imunização em massa ou a resposta a surtos epidêmicos.

Além disso, os enfermeiros administradores são responsáveis pela formulação e implementação de pro-
tocolos e políticas clínicas. Eles devem estar atualizados com as melhores práticas e diretrizes de cuidados, 
adaptando-as às especificidades da comunidade atendida. Isso envolve, frequentemente, a realização de trei-
namentos e atualizações para a equipe de enfermagem, garantindo a padronização e a eficácia dos cuidados 
prestados.

Outra faceta essencial da administração em enfermagem de saúde pública é a gestão de recursos. Em um 
ambiente onde os recursos podem ser limitados, é crucial maximizar a eficiência. Isso pode envolver a otimiza-
ção da alocação de pessoal, a gestão de inventário de medicamentos e suprimentos, ou a implementação de 
tecnologias que aumentem a eficiência dos cuidados, como sistemas de prontuário eletrônico.

Por fim, mas não menos importante, a empatia e a comunicação são fundamentais na enfermagem de 
saúde pública. O enfermeiro administrador não apenas lidera sua equipe, mas também serve como ponto de 
contato entre a instituição de saúde e a comunidade. A capacidade de comunicar-se efetivamente, ouvir as 
preocupações da comunidade e fornecer educação em saúde é essencial para criar confiança e promover a 
saúde pública.

A administração em enfermagem de saúde pública é uma combinação de habilidades clínicas, gerenciais e 
humanas. À medida que o mundo enfrenta desafios de saúde cada vez mais complexos, o papel do enfermeiro 
administrador em saúde pública nunca foi tão crucial. Eles são a ponte entre a comunidade e os cuidados de 
saúde, garantindo que todos tenham acesso a cuidados de alta qualidade, independentemente de sua origem 
ou circunstâncias.

Técnicas Básicas de Enfermagem

A enfermagem é uma área que demanda muitas atividades e técnicas precisas para o cuidado dos pacien-
tes, promovendo saúde e bem-estar.

Essas técnicas são a base do atendimento de enfermagem e são cruciais para o funcionamento eficaz de 
hospitais, clínicas, lares de idosos e outros ambientes de saúde.

Se fossemos listar simplesmente citaríamos: arrumação de cama, banhos (como banho em leito), calçando 
luva estéril, cateterismo vesical, cuidados com o corpo após a morte, curativos, lavagem das mãos, limpeza de 
unidade, mecânica corporal, sinais vitais e sondagem nasogástrica.

Porém, para ser mais completo em nosso texto, sabendo que a ár3ea da enfermagem tem seus cargos 
como auxiliar de enfermagem, técnico de enfermagem e enfermeiro, falaremos das técnicas básicas de enfer-
magem abaixo que incluem:


